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GtTMARXES 15 IIE FEV EREIRO IIE1884 um antroporaorphe, semelhante roais ou. trazem os vestígios de nm trabalho, 
menos, ainda pelo lado das faculda-, considerado por algum tempo como real- 
des intellectuaes, ao que Elle havia de;mente devido á intervenção de um ser 
formar um dia, na epocha quatern&ria. humano, foi um sacerdote catholico. O 

Se a oxistencia doesse prs-homem, ou primeiro argumento sério e experimen- 
homem terciário, chegasse a deraons-:tal, fornecido em prol do antropomor- 
trar-se experimentalmente; se pelos da--phe terciário, foi o do padro Bourgeois.

! Todavia, asseveramos ab ovo que na- 
!da até hoje pode induzir de um modo 
positivo e irrecusável a concluir a exis
tência do homem terciário, antes pelo 
contrario as numerosas tentativas geoló
gicas envidadas corajosamente para es- 
tabelecel-a, só teem disparado na prova 

i da inanidade de todas as investigações 
scientificas dirigidas n’esse sentido.

Se o leitor, pouco eufrascado n’estas 
questões, não desdenha desperdiçar um 
largo emprego d'olhos em percorrer até 
ao fim um artigo consagrado a destrin
çar uma das mais momentosas ques-

!gica, não teriam os christãos, ainda 
quoad tacs, para que recusal-a. Ella não 
infirma, em absoluto, a narração bibli- 
ca, que apenas falia do homem croado á 
imagem o semelhança do Deus, do ho
mem aureolado com o esplendoroso apa- 
nagio da razão, do homem do ciclo qua
ternário.

Não julguem, portanto, os transfor- 
mistas, sequazes docilíssimos da theo-
'ria de Darwin, que, se ropellimos todos'tães scientificas da actualidade, entre

Que pensar do liomeni (erciario?
Consoante a Biblia e o sentir dos

primeiros e verdadeiros sábios, ainda dos paleontologicos do determinismo! 
do século xix, o homem ó uma crea- scientifico se tomasse um facto adqui-l 
ção do ciclo quaternário, o remate e a rido para a sciencia a autogoneeia evo- 
corôa d’essa incommensuravel serie! |ntiva d’esse indivíduo da escala zoolo- 
inorganica e biologica pela qual Deus! 
exprimiu no tempo o plano de um po
der e de uma sabedoria, que tudo fez 
com numero, pezo e medida.

Ha, porem, uma semi-sciencia (aquel- 
la que Rogério Bacon dizia que affas- 
tava de Deus), a qual, que não seja se
não para collocar-se na estacada op- 
posta á dos crentes, ou equilibrar-se no 
terreno oscillante das ovações do pen
samento livre, propendo systematiea-! 
mente para as theorias antibiblicas (ou os dados por elles empilhados para fa-;eni espirito comiuigo n’uin museu d'ar- 
que julga tacs), embora novas investi- zerem remontar a origem do hoinemjcheologia. Não lhe metta medo o pelo- 
gações do um estudo mais aturado ejalem de Adão, que é para nós o vorda- tão cerrado de esqueletos que o povoam 
circumspecto venham subsequentemente doiro o unico protogene da especie hu- nem a cascalhada de silex talhados que 
confirmar as afiirmaçõ.es mosaicas.

E’ essa semi-sciencia que pretende tá em radical antinomia com o plano jantigualhas, porque mo parece do maior 
sustentar que já na epocha tcrciaria, mosaico da creação, conforme nos é interesse verificar á luz da sciencia se 
epocha do mammifero inyocenne, se(narrado pelo grande historiador. Adou-!por lá se encontram, de facto, os res- 
encontra o typo humano, cuja fórma, trina catholica não teme nem nunca te-tos mortaes de nossos primeiros avós, 
evolvendo mais e mais perfeita, se fi- meu a sciencia nos mais luminosos ho- 
xou definitivamente na epocha quater- risontes que nos pode rasgar o talisman 
naria. Esta questão foi assás ventilada das suas brilhantes descobertas. Brada- 
no congresso scientifico que se realisou.lhe, pelo contrario, sem receio: «tu és. 
no nosso paiz nos fins do anno trans^minha irmã, cresce o decupla ao infi- 
acto, e desafiou, talvez em excesso, a.nito os teus progressos, soror mea es, 
sanha da imprensa catholica portugueza.' crescere in mille millia (Gten.)* E tão

Não haveria, ou não poderia havor,pouco a teme, que o primeiro (saibam- 
repugnancia absoluta da parte dos chris-in’o os que o ignoram) que apresentou, 
tãos em alinittir que Deus preludiasse!no congresso do 1867, os primeiros 
A creação do hotnoin dícíoJobjeetos da epocha myoeeno (onde se

mana, seja, porquo uma tal thooria es-alastram as mezas d’o8se repositorio de

e os vestígios incontestáveis de suas 
primeiras industrias.

Aqui estão uns poucos dc ailex es- 
gastoa, confeiçoados em guisa de ras
pador. Devem ser antiquíssimos. Des
cobriu-os o padre Bourgcois por debai
xo de uma camada quaternaria e de 
muitas camadas terciárias que encerra
vam restos de mastodontes; tendo-os 
apresentado no congresso de 1867. Fo
ram achados em Thenay (perto de Pon- 

pela creação, na epocha terciária, do'depara o terreno ternário medio), que‘tlevoy, França),
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o seu completo desenvolvimento no 
meado d’ella. Attcstam-n’o os fosseis^ 
descobertos. Encontram-se lemurtÍanos 
(chamados falsos macacos pela remota 
analogia anatómica que toem com elles, 
tal como a Ay-aya) nas camadas da 
mencionada epocha, e ó dos lemuría- 
nos que llekel, baseando-se n’uma con
sideração zoologica hoje tida por erró
nea no sentir do Laborowski e outros 
naturalistas notáveis, faz derivar o an
tepassado do homem!

Nem tanto atavismo, mestre llekel! 
Laborowski não vacilla, com quanto 
insuspeito, em escrever as seguintes pa
lavras de rebate á asserção de llekel: 
«não ha, na epocha do myoccne medio, 
uma só experiência de mammifero idên
tica com as esteies actuaes.t Nilo se 
tracta do variedade zoologica, observem 
os leitores, traeta-se do especie, que 
não é variedade nem podo sel o, como 
o demonstrou que farto o insigne bio- 
logo Quatrefages, porquo a especie é 
irroductivel, immutavel, essencialmente 
distincta de todas as gradações ou mo
dificações a quo possa dar-so o nome 
de variedade.

Prosigamos a nossa viagem á roda 
do museu de paleontologia.

Eis aqui meia duzia de ossos plioce- 
nes (ou do terreno terciário superior), 
descobertos por Capellini, um dos mais 
distinctos membros do nosso congresso 
scientifico de 80, e apresentados no con
gresso de Buda-Pesth em 1876. Pare
cem ter sido entalhados por mão de 
homem. São algumas costellas do uma 
pequena baleia fóssil, encalhada perto 
de Bolonha. As incisões que n’ellas se 
veem são todas praticadas na sua face 
convexa, como se houvessem sido fei
tas por indivíduo (pie tivesse esbrugado 
á força de silex ponteagudo a carne da 
baleia, varada do Hanco na praia. Na
turalistas italianos, presentes no dito 
congresso, a quem Capellini mostrou 
as costellas fosseis do cetáceo, foram

to; porem que sobre esse ente, que pro
visoriamente chamariam homem plioce- 
ne, nada sabiam.,* E eis-ahi o alvitre 
em que assentaram os primeiros sábios 
da Italia, ácerca da ossada encontrada 
por Capellini, sobre a qual tanto se 
cascalhou e disparatou no mundo ba
lofo dos semi-sabios. Terceira dece- 
pção.

O mesmo se tem concluído relativa- 
mento a outros objectos deparados no 
terreno terciário. Nenhum revela de um 
modo indubitável a existência do HO
MEM n’essa epocha. Investigações se
guidas de aflirmações precipitadas, af- 

; Armações seguidas de duvidas scienti- 
'i 

vezes de aflirmações çm sentido inverso 
ás precedentes, tal a histori^ das ten
tativas comniettidas pelos intrépidos 
mastins do homem terciário.

Estas decepções deviam-os ter ensi
nado a serem mais comedidos, porque 
a geologia ó uma scíencia moderna, mo
derníssima, que, se já teve tempo para 
estudar factos, ainda o não tem para 
tirar conclusões, estabelecer leis analó
gicas, elevar-se ás causas, e formular 
axiomas. Por ora engatinha e se o es
quece, e quer engambar como homem, 
tropeça e cahe, embora depois cante a 
palinodia e acabo por encostar-se a 
Moysés.

Desencanta macacos em terrenos ter
ciários e teima em aflirmar que são ty- 
pos humanos, protogenes do bípede da 
raça dos primates. Não pode ser.

Vel-o-hemos no artigo seguinte, com 
os factos na mão.

Cavalhões—Marco de Canavezes.

Porem, pergunta-se; esses silex foram Naulctte e nos outros de igual ciclo, 
por ventura talhados iidencionalmente, c.sobrelevam com deslumbrante eviden- 
por entes a que possamos com certeza cia a proeminência das arcadas super- 
chamar homens? A questão foi exami- ciliarias, o achatamento de toda a caixa 
nada sob todos os aspectos e as sum-.craneana. a quasi-carcncia de queixo, 
midades scientificas que no alludido a forma arredondada e dírecção das 
congresso se encontravam, Mortillet,(costellas, outras tantas notas caracteris- 
Hovelaque, e Gaudry resolveram-na.ticas que, segundo as aflirmações expe- 
n’mn sentido negativo. Este veredictojrimentacs da seiencia, «designam cla- 
tein tanto mais força quanto ó certo, ramente não um homem, senão um sim- 
que, de primeiro, os mesmos sábios ti-'pies macaco, qualquer que seja a opi- 
nham opinado afíirmativamente e con-jnião que se tenha dcerca da origem do 
clamado em ar triumphante: «está fi-| homem.» No terreno a que nos referi- 
nalmente descoberta a prova irrecn-'mos não apparece outra ordem de es- 
savel da existência do homem tercia-íquclctos. Segunda decepção. 
rio.» Mortillet chogára a etiquetai’ essa! Os maimniferos, note-se, tinham ap-;tirmaçóes seguidas de duvidas scienn- 
epoeha com a designação pittorcsca de'parecido na idade terciaria o attingido;ficas e prudentes, duvidas seguidas ás 
—epocha do pedra admirada, époyue de 
pierre étonnée. Procedeu, porem, depois 
a um inquérito mais consciencioso, mu
niu-se de lento mais graduada, analy- 
sou melhor os silex e reformou total
mente o seu juízo, (Paccordo com Gau
dry, que na sua recente obra «Enca
deamentos do mundo animal nos tem
pos geologicos», declarou «que a idea 
mais natural que se oflerecia ao seu es
pirito era que os silex do Thenay ti
nham sido talhados pelos dryopitecus.» 
Ora o dryopiteco é o grando macaco 
terciário, descoberto por Fontan em S. 
Gaudens (França) e dcscripto por Lar- 
tet. D’ahi ao homem medeia mais que 
uma cauda, medeia toda a evolução 
antropomorpha (vá de evolução, se qui- 
zerem, embora dada o não concedida) 
necessária e sufficiente para transfigu
rar um quadrumano n'um bipede da 
ordem dos primates. Primeira dece
pção.

Seguem-se os utensílios encontrados 
em Santo Acheul e quo parecem re
montar ao fim do ciclo tcrciario. Quaes 
foram os seus auetorea? Seriam homens? 
O facto da tal ou qual industria que 
revelam não o demonstra peremptoria
mente por si mesmo. Taes utensílios 
não ultrapassam nem attingein, con
soante nota Moigno, a intelligente con- 
fecção dos ninhos de alguns passaros, 
do favo das abelhas o da casa do cas
tor. Ainda hoje o simia se serve de 
pedras (e ás vezes da mesma, que con
serva) para quebrar o córtex de certos 
fructos, de um pau para abordoar-se, 
etc. Mas não vamos a contentar* nos 
com hypotheses. Entremo-nos de pro
vas mais positivas.

Os caracteres do cranco de Neander- 
thal (quo remonta precisamente á epo
cha do terreno myocenc ou terciário, 
onde se descobriram os utensílios de 
Santo Acheul), antes mesmo de terem 
sido observados em todos os craneos de 
epochas subsequentes, foram in limine] 
considerados pelo menos como patholo- de parecer que «as incisões testemu- 
gicos, como accusando caracteres de{nhavam, assim pela sua forma como 
idiota. Porem, ha mais do que isso, no pelo lugar que occupavam, a acção do 
craneo de Neanderthal, como no da! um ente que manejava um instrumen-

P.° Senna Freitas.

O DINHEIRO DE S. PEDRO
Damos hoje publicidade a este im

portantíssimo trabalho do Eni.m0 Snr. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, a quem 
agradecemos penhoradissimos a remessa 
do mesmo.

1GNACIO I, CARDEAL PKESBYTERO
DA SANTA EGREJA ROMANA, DO TITULO 

DOS SANTOS NEREO E ACHILLEO, 
PATRIARCHA DE LISBOA, ETC.

Ao Jleterendiísimo Cabido, Parochos, 
Clero e mais fieis do Patriarchado, 
da Prtlasla de Thomar, e do Priora
do do Crato, saude e bênção em Je
sus Chritto Nosso Divino Salvador.

DILECTISSIMOS FILHOS

Tantos e tão graves são os males 
que presentemente aíHigem a Egreja
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pelo Divino Salvador lhe foi confia-jabrange as innumoras necessidades da 
do: Pasce oves meus, pasce agnos meos\ Egreja, se os fieis não lançarem d*um 
(S. João, cap. 21). modo permanente ifaquelle cofre aben-

D’um lado vê seus pequeninos filhos çoado e de bênçãos, os obolos de sua 
pedindo o pão da divina palavra e com caridade, e suas offrendas, testemunhos 
elle a luz do espirito e o pão quematade sua dedicação filial ao Nosso Aman- 
todo o genero de fome, e não tenntissimo Pae Leão xm, que com tanta 
quem lh’o reparta: Parvuli petieruut'prudência e sabedoria dirige a Barca 
panem cl non erat qut frangeret ets;:de Pedro, 
como dizia o Profeta. Do outro, como 
Rachel, chora a morte de seus innocen- 
tes filhos e não tem quem possa dar- 
lhe consolação: Nolentis consolari super 
eist guia non sunl (Jer. cap. 31). Sim, 
o Vigário de Jesus Christo vê esses 
queridos filhos trucidados por mãos ty- 
rannas; vê-os arrancados a seus claus
tros, á sua religião, que lhes era cara 
como mãe estremecida, á sua patria, a 
seu sublime ministério, e errantes por 
essa culta Europa, como párias da ci- 
vilisução, como outr’ora os leprosos ex
pulsos dos povoados, e expostos á irri
são dos impios, d perseguição dos mãos, 
aos vexames de toda a ordem, muitas 
vezes mais dolorosos que a morte e me
nos gloriosos que o martyrio.

Roma era d’antes a cidade de refu
gio, um asylo para todos os injusta
mente perseguidos, para todas as victi- 
mas da tyranuia. Os braços do Pae 
Cotumum dos fieis estondiam-sc a to
dos os infelizes, recebiam todos os des
graçados com nunca desmentida cari
dade; hoje, porem, Elle é também vi- 
ctima e victiina despojada; não tem um

de Jesus Christo, e é tão amargurada 
a situação do Sumnio Pontifico, do 
Nosso Amantíssimo Pae, o Sabio Leào 
XHI, que mais uma vez julgamos um 
dever do Nosso muuus pastoral elevar
mos a voz, para vos mostrar as dolo
rosas circumstancias, em que se acha 
o Vigário de Jesus Christo e a sua fal
ta de recursos para oecorror ás tão; 
grandes e instantes necessidades da fa
mília catholiea. (Coníínúu).

A necessidade de uma boa educação 
ecdesiaslica
(Continuação)

Vós não ignoracs, Caríssimos Filhos, 
que depois que o Papa Rei foi despo
jado dos seus Estados e dos bens que 
a piedade christã consagrou com tanta 
previdência., como sabedoria, ao gover
no da Egreja, o Soberano Pontífice e 
Pae Commum dos fieis, ficou detido no 
Vaticano e sem meios para remediar as 
innumeras necessidades da grei christã 
e desempenhar a altissima missão de 
Supremo Pastor e Vigário de Jesus 
Christo. Em taes condições como pode 
Elle mandar os milhares d’obreiros da 
civilisação levar u Boa Nova, a luz 
puríssima e salutar do Evangelho, aos 
povos que jazem nas trevas do erro, e 
vivom nas sombras da morte, nas vas
tas regiões da Asia, nos innumeros ser
tões da África, da America e da Oecea- 
nia? Como sem instituições adquadas 
ha de formar na sciencia, na virtude, 
na fé ardente, na dedicação sublime, .... ..... ..............  ,...... ...............
padre, o sacerdote, o missionário, o1 palmo de terra em que possa dar asylo ; 
apostolo, o mestre da civilisação, que a seus filhos perseguidos, nem recursos 
é também o guia seguro da eternidade para soccorrer suas necessidades; só i 
bemdita? Como ha de erguer templos, tem um thesouro inexgotavel, é o the- 
e levantar altares ao Deus vivo; como souro de sua dor o de suas lagrimas, o 
construir hospitaes, e crear asylos; ser thesouro de seu immenso amor para . 
o amparo do orfào e da viuva, o arri- comnosco. 
mo da velhice e da fraqueza, o amigo E’ certo, Amados Filhos, que almas 
do pobre e do desgraçado, a provideu-'boas e corações generosos e christàos 
cia do indigente, a consolação do attri-ínão teem deixado de levar aos Sagra- 
bulado e do enfermo? dos Pés do Nosso Santíssimo Padre e

Como ha de o Pae Cumtnum dos fieis Pontífice, as ofireiidas de sua piedade’ 
soccorrer seus filhos, e ter um remedio filial e os testemunhos de sua venera- 
a cada necessidade, um lenitivo a cada;çào e amor; nu verdade, esses soccor- 
dor, um balsamo a cada ferida, enchu-lros teem sido uma fonte salutar de con- 
gar todas as lagrimas e ser cheio de’solações para o Vigário de Jesus Christo 
caridade para com todas as miserias?!|e um valioso auxílio para o governo ......— ------------ .---- —

Como ha de emfím, sem meios, o So-.da Egreja Catholiea; a revolução, po- rias em quanto não tiverem recebido, 
berano Pontifico, a Pedra angular doirem, tem exaurido em parte essa fonte: 
edifício social, ser, como deve, o ini- de caridade, empobrecendo os povos

«Se, pois, o fim dos seminários é a 
educação do clero, que ha de ir instruir 
e evangclisar os povos, é dos seminá
rios que depende esse bom ou mau re
sultado, pela boa ou má educação que 
ali receberem e assim se tornam elles 
responsáveis pelo mal que os maus sa
cerdotes produzirem com o seu péssimo 
exemplo.

«■Ayue/Zee a quem de direito compete 
attendam ainda ifesòe limitado numero 
do padres que sahem ordenados dos se
minários, nem todos attingem a pieda
de, a virtude e a dignidade que convém 
e se tornam necessarias ao ministro do 
Senhor, e as consequências d’esta falta 
silo desgraçadamente visiveis e palpá
veis! E pelas causas já apontadas o es
tado actual do regulamento dos semi
nários não pôde remediar 0 mal, por 
mais esforços que para isso se empre
guem: dê-se-lhes, pois, outra fórma em 
harmonia com as circumstancias da 
epocha em que vivemos.

<Na minha humilde opinião não acho 
outra fórma de regulamento senão o 
isolamento, quanto possível, nos man- 
jcebos que se dedicam á tàda ecclasias- 
tiea, do contacto de maus exemplos em 
que abunda a actual sociedade: haja um 
internado nos seminários de fórma que, 
admittidos os alumnos que se disserem 
com vocação, nunca mais saiam a fe-

pelo menos, a ordem de subdiacono.
a Nos tempos determinados para fe- 

onde domina oppressora e arrancando rias, proponha-lhes o Seminário no mes- 
do coração dos bons, com a fé queins- mo edifício, ou em uma quinta de re- 
pira as mais nobres e generosas acçÕes,;creio, sua ou do renda, os divertimen- 
0 santo desejo de dar e de soccorrer. jtos proprios a alliviar e fortalecer-lhes 
Aquelle em cuja defesa deveríamos con-jo espirito, e a desenvolver-lhes e robus- 
sagrar até ao ultimo scitil dos nossosjtecer-lhes as forças physicas; mas tudo 
bens e a ultima gota ao nosso sangue, dsto debaixo das vistas e vigilância de 

Eis a razão, Caríssimos Flhos, por-iempregados do Seminário.
que essa grande e admiravel institui- «Mas isto ainda não é tudo; devo 
ção, que é hoje o unico erario do Pa-;haver muita cautela, muita prudência, 
pa-Rei, depois que foi despojado dosle muita físcalisação no modo de admis- 
seus Estados e privado dos seus bensisões dos alumnos ao Seminário. De Y% . < 11 S . I í** . . _ 1 J _        L. Ata .. J .

edifício social, ser, como deve, o ini
ciador e protector do tudo o que é 
grande e nobre, apostolo e Mestre da 
verdadeira civilisação, e ser dignamen- 
to o Vigário do Homem-Deus que 
passou por este mundo fazendo o bem 
pestransisns benefaciendrf!

<> coração amantíssimo do Pae Com- 
mum dos fieis, Caríssimos Filhos, en
che-se da mais intensa dor vendo tanta 
necessidade a que nào pode dar reme 
dio e tanta guerra, tanto damno causa
do á Egreja e som liberdade precisa __  . À (
para combater e defender a grei quei—-O Dinheiro de S. Pedro — não;fórma nenhuma devem hoje ser admit-
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der c dc respeitar os direitos da pater
nidade! Como? o pae e a mãi só servem 
para dar (ilhós â luz? só servem para 
os nutrir, para os proteger, para os 
educar na infanria, para os acariciar 
longo tempo e para os rodear de seus 
desvelos e sacrifícios; e quando estes fi
lhos tiverem doze ou quinze annos, 
achar-se-hão de improviso, destituídos 
da faculdade de lhes escolherem mes
tres dignos d elles! e o Estado armado 
da lei draconiana què lhe metteis na 
mão hade vir dizer aos paes e ãs mães: 
Só eu, d aqui em diante, tenho direito 
de instruir, de ensinar e de educar vos
sos filhos! compele-me só a mim dar-

tidos aos seminários, mancebos que se gravíssimo prejuízo do serviço da reli- 
não dediquem á vida sacerdotal: estos gfâo e do estado.» 
ditficilmente se amoldam ás praticas > Do que fica dito se evidenceia que já 
d’iun Seminário, o são exemplo perina-;ern 1874 eu julgava um internado nos 
nente, para os outros, d’orgulho e alti-Jseminarios como meio indispensável 
vez; e não poucas vezes propagandís-pnvn se poder levar a efteito uma edu- 
tas de indifiérentismo religioso e odioícação ecclesiastiea, tal como ella deve 
á religião e a seus ministros, de que já'ser, fundada em uma solida piedade e 
vem saturados antes do entrarem nos no santo temor de Deus. E não indi- 
seminarios. cava um simples íntenwdo no tempo

«Houve epochas, ó verdade, em que leetivo, mus um internado absoluto e 
Prelados, aliás muito respeitáveis em permanente que abranja também todo 
virtudes e saber, admittiam em seus semi-o tempo de ferias. Ainda hoje penso 
narios mancebos que se não destinavam;da mesma fôrma, por isso que militam 
á vida ecclesiastiea, c (pie suas faini- as mesmas razões e mais correctas e 
lias proferiam ali educar, com o fim deiaugmentadas!
lhes dar uma educação religiosa mais Tudo quanto os jovens scminaristas-lhcs o ensino que convém a todos os 
solida (bons tempos eram esses!). Mas, adquiriram dc bom no internado, limi- filhos de uma mesma palrial...
n’aquellcs tempos de mais fé e inorali-|tado ao tempo leetivo, vão perdel-o no E o pae e a mãi deverão responder 
dado, o perigo não era grande, atten-;tempo de ferias pelo novo contacto com a esle mestre sem paternidade e por 
dendo a quo aquclles mancebos leva- a desrnoralisação sempre crescente dojconsequencia, sem coração e sem en- 
vum de casa de suas familias uma boa século actual, e com estas frequentes tranhas: Pois bem! seja assim, lomae 
educação religiosa, e com facilidade se alternativas do bem e do mal os vicios, nossos filhos para os fazerdes á vossa 
lhes auginentava o aperfeiçoava conjun- longe de diminuírem, irão sempre cres- imagem! A nossa missão eslã acabada: 
ctamonte com a educação litteraria, sem cendo á proporção que as paixões se;d'aqui em dianle é ao Estado que per- 
qnebra da educação c moralidade dos forem desenvolvendo com a idade. Ilenre o escolher instituidores para elles; 
almnnos ecclesiasticos, Hoje, pelas ra- Nilo faltam infelizmente destes exem-|é ao Estado que pertence dar-lhes, se 
zõea já expendidas o que julgo incon- pios; mas ahi vai um bem frisante e si-jassim lhe apraz, o ensino do livre pen- 
tostaveis, a concorrência dc taes alu- gnificativo, acontecido n’este Semina- sarnento, quero dizer, do anUchrislia- 
mnos ó um grando mal; é uni oleineutojrio por occasíão das ferias da Paschoa nismo. A nós cumpre-nos somente re- 
permanento de indisciplina e de desor- d’este anno. tribuir com nossa parte proporcional de
dem. ; Ha seis annos que um bemfeitor do imposto este ensino contrario ao ensi-

«Nu admissão dos seminaristas pro-|Rio de Janeiro oftereccu a este Semi- no que receberam dc nós.
priainente ditos também se devo atten-jnario quatro contos de réis cm inscri-l Eis aqui, snr. Minislro, a posição na 
der muito á idade: salvas raras excc-ipções para com o rendimento d’ellas'qual a vossa lei colloca os paes C as 
pçÕes, nunca sc dovoin receber alumnos'(12Or5OOO réis) se sustentar e vestir um!mães eatholicas, 0U, ainda uma VCZ, a 
que excedam do 10 a 12 annos; por^alumno pobre que se dedique á vida ec-!immensa maioria das familias francezas; 
que n^essas idades ou veem no estado clesiasticaaté concluir todos os seuses- e isto, em quanto vão esperando aquel- 
de innoccncia, ou ainda a immorali- tudos e receber a ordem de presbytoro.las leis com que as haveis ulleriormcn- 
dade lhes não tom feito grandes estra-' O primeiro mancebo que veio gozar,te ameaçado. Que! a obrigação moral 
gos e facilmente se levarão ao bom ca--eate beneficio era filho d’uin pobre car- 
minho. [pinteiro de Lisboa que deu entrada no

«E’ som duvida o Seminário Patriar-Seminário aos 13 annos de idade. Era 
chal aquclle qne com mais vantagem lintelligente, manifestava uma decidida 
pódo ensaiar este systema do oducaçãolvocação, e teve sempre um exemplar 
ecclosiastica pelo grande numero do [comportamento; quando no conselho fi- 
alumnos gratuitos que admitte todos os.nal de cada anno leetivo se formava 
annos. Acabím, é verdade, as especu-ium caloulo approximado dos semina- 
laçÕes do muitos paes, que a pretexto-ristas que com probabilidade levariam 
de vocação dos filhos para a vida oc-!por deante a sua ordenação, sempre 
clesiastica. aqui os veem educar gra-;Âgnello da Silva Ramos entrava n’este 
tuitamonto ou por módica mensalida-!numero!
de, com o fim determinado dc lhes ‘
darem outro destino; e n’estc caso di
minuiria o numero dos concorrentes; 
mas, sendo isto já uma grande vauta-i 
gem para o Seminário, que todos osj 
annos dispondo grossas sommas em' 
proveito 0*08808 especuladores, nem por! 
isso haviam de faltar alumnos, o o nu-! 
mero dos padros havia de augmentar.l 

«Se apparucer outro melhor systema, 
e de mais facil execução, que produza 
o fim desejado, adopte-se, mas sem per- 
da de tempo; aliás verificar-se-ha o re
ceio que a Ex.ma Junta da Bulia mani
festa em sua consulta já citada—a fal-\ 
ta de padres guejá se sente em afyumas 
dioceses, ç o risco de maior falta, com\

__  ________________ _______ , Henre o escolher instituidores para elles; 
Nilo faltam infelizmente destes exem-[é ao Estado que pertence dar-lhes, se

tribuir com nossa parte proporcional de

no que receberam dc nós.

imposta ao maior numero das famílias 
ealholicas e francezas de deixar arran
car da alma de seus filhos, na segunda 
metade de sua educação, o que cilas lá 
semearam e cultivaram na primeira, com 
tanta solicitude! a tristeza sem igual 
para corações de pae e de mãi, de ver 
o ensino da escola aniquilar a obra con
sumada pelo ensino do lar domestico! 
E Vossa Excellencia acha mau que se 
chame a isto oífender o direito pater
nal, invadir o sanctuario da familia e 
um sanctuario ainda mais intimo, o san- 
cluarío das almas!

Mas, Snr. Ministro um momento, sup- 
ponde, por uma hypolhese absoluta
mente possível que em togar de serdes 
um filiado da franc-maçonaria, ereis um 
pae de familia, lendo como tantos ou- 

snr.tlros da vossa própria raça, convicções 
religiosas profundamenle arraigadas; 
francamenle, neste caso applaudirieis 
um ministro, não imporia saber de que 
republica, que viesse em nome de uma 

liei sahida hontem do seu ccrebro obri- 
O artftfjo o direito <1h fAHiiiin gar-vos a deixar arrebatar á alma de 

(Coníín^çao) Pr°P™S ÍÍIh0S’ P°r Um EnSÍD0 d0
k ' Estado hostil a vossa fé, o que vus es-

Que estranha maneira de comprehen-i limaríeis como o mais rico thesouro de

(Continua)
Dr. Manoel Xavier Pinto Homem.

0 artigo 7.° diante da razão c do bouí 
senso, ou as contradições do 
Julio Ferrv.

Pelo llevd.0 Padre Felix

TERCEIRA CARTA
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cação, à infallibilidade que elle nega ao que ordinariamente não adivinhe com 
chefe da catholicidade e mesmo â as
sembleia de lodos os nossos bispos; e 
por mui grande que seja o seu espirito 
não nos obrigará seguramenle a crdl-o 
infallivel. A Providencia; que cu saiba 
não lho assegurou, como ministro, o 
privilegio da indefeclibilidade nogover-|do genio político? e o homem-ministro, 
no da sociedade publica, assim comoãinda o mais habil, ainda o mais desin- 
m’o não assegurou a mim, como pae noiteressado e o mais dedicado que pos- 
governo e na administração da socieda- sais conceber poderá ser, cm tempo al- 
de domestica. gum, para aquelles que chamaes os fi-

Por tanto, eis aqui o que fica enten-lhos da patria, o que o homem pae é 
dido e convencionado de uma e do ou-maluralmenle para seus proprios filhos? 
tra parte: o chefe da sociedade domes-í Poderá jámais comparar-se, sob esta re- 
lica, cm materia de ensino e de educa- lação, a situação de um ã situação do 
ção pode enganar-se; e o Snr. Ministro.outro? E’ claro que o Snr. Ministro não 
de inslrucção publica, na mesma matc-’lem a pretençâo de amar mais estes fi- 
ria, pode também enganar-se. Mas, na'lhos que seus proprios paes. Suas dedi- 
hypolhese de um erro commcttido dos tnHna niimO -h
dous lados, dignae-vos notar, Snr. Mi-

sua vida e a melhor herança que po
deríeis legar-lhe?

E que pensaria Vossa Excellencia de 
uma lei que implicitamente vos conde- 
mnasse a fazer inculcar a vossos pró
prios filhos, sob o nome de ensino do 
Estado, ideas e doutrinas absolutamen- 
te oppostas ás vossas doutrinas e ideas? 
Ora podeis acaso, negar que tal é pre
cisamente a situação que a vossa lei 
tem preparado a tantos milhares de paes 
de familia? Porventura, não vedes quan
to são aqui flagrantes a confiscação do 
direito paternal e a iniquidade da vossa 
ingerência legal nas cousas as mais os- 
sencialmente reservadas à autoridade e 
ao domínio da paternidade?

Ah! este direito paternal, este direito 
que brilha com o esplendor de sua pró
pria evidencia, podereis, sem duvida, 
tentar encubril-o, por um momento, sob 
razões factícias e sob formas meniiro-{nistro a di/ferença dos resultados. Se o 
sas: mas não podereis aniquilal-o, eslae 
certo d isso. E todas as habilidades da 
vossa política, e todos os recursos da 
vossa inlelligencia e todas as eloquên
cias que. conspiram com a vossa, não 
farão em tempo algum, que entre a lei 
do Snr. Julio Ferry e os direitos da pa
ternidade, não exista um antagonismo 
profundo e que este antagonismo radi
cal não dê nos olhos ainda abertos á 
luz, e não indigne iodas as almas ainda 
apaixonadas pela justiça e pela verdade.

acerrimos dos direitos do Estado: deva-11 
gar! é preciso que o Estado, tutor uni-!ganardes n’uma legislação directora do 
versai de todos os filhos da palria; o ensino e da educação dos filhos de 
Estado que também pela sua parto tem.França, não vêdesque o mal provenien- 
o encargo das almas, previna ou, emite d’este erro vae repelir-se tantas ve- 
caso de necessidade, reprima os abusoslzes quantas são as famílias que ha so- 
d este direito paternal tão exaltado. Ejbre a terra de França, quero dizer, apro- 
que menos deverá fazer, se o pae de 
familia, como não é raro que aconteça, 
por negligencia, por incapacidade ou 
por despotismo, chega a abusar ou a 
exercer mal o seu direito?

—Ah! Snr. Ministro, se por hypothe- 
se, vós mesmo abusardes do vosso, ou 
ao menos d'aquillo que consideraes como 
tal? Vós direis e comnosco dizem tam
bém os vossos partidários assalariados: 
Se o pae de familia se enganar na es
colha dos educadores de seus filhos, ou 
na maneira de os educar, não serà de 
necessidade que o Estado intervenha 
para proteger contra os abusos ou con
tra o uso inconveniente da autoridade 
paternal a fraqueza da infanda incapazlnho supposto o ministro de um gover- 
de se defender per si mesma? |no qualquer tão perspicaz e tão fino

—Mas, Snr. Ministro, pode aqui res
ponder-vos todo o pae de familia, se 
vós mesmo vos enganardes na proposta 
de um projecto- de lei destinada a re
gulamentar o ensino e a educação de 
vossos filhos? O Snr. Julio Eerry apesar 
de todas as luzes que eu, de boa von
tade lhe attribuo, não aspira de certo, 
mesmo em matéria de ensino e de edu

uma especie de infallivel instincto o cjue 
pode ser mal ou bem para este scr que 
sahiu d’elle e a quem quer tanto como 
a um outro elle? será verdade que n’islo, 
salvo raras excepções, a vista do pater
nal amor não seja mais segura que a

cações o/ficiaes para todos os filhos da 
palria dar-lhe-hão, acaso, para cada um 
em particular, o amor de um pae? Por 
mais habil e dedicado que o supponha, 
nunca um pae lhe reconhecerá o privi
legio de ser mais habil e mais avisado

pae, apesar do amor que o anima e do 
instincto que o guia chega a enganar- 
se na escolha do homem educador ou 
do melhodo da educação, se não esco-lque elle proprio no que respeita á for- 
Iheu nem o melhor systema nem o mes- mação e por conseguinte â felicidade 
ire mais apto, é sem duvida uma des- real d'aquelles que ella chama seus fi- 
graça, estamos longe de negal-o; é a lhos.
desgraça de seus filhos e por conse- Deixac pois, Snr. Ministro, deixae os 
guinte a sua própria desgraça. Mas este!pretendidos abusos da auctoridáde puter- 
mal, por mais grave que o reconheça-nal, dos quaes desejaríeis tirar um pre- 
mos, não passa de um mal isolado, de,texto para a vossa intervenção legal nas 
um mal localisado, de um mal particu-!cousas da familia. 0 pae de familia pode 

—Todavia dirão aqui os adoradorcs*lar. Ao contrario, se vós, como ministro abusar do seu direito ou exercel-o mal; 
_...___ J___ 1. _1___ 1- __ (que aclúa em nome do Estado, vos en-’quem o duvida? Mas não podereis vós

’ —J-■ ' 1 • ----- . jantem abusar do vosso? e o exemplo
que daes neste momento á França in
teira não é já bem adequado para nos 
dizer se todos os ministros são mais 
avisados e mais infaliiveis nas leis que 
querem impor á patria, que os paes de 
familia na educação que dão a seus fi
lhos? Ah! o mais desastroso abuso o im-

ximadamenle uns oito milhões de vezes, 
e que, por conseguinte, o desastre, em;...^, v 
logar de ser uma simples desgraça par-imenso desastre n’esta conjunctura, nào 
ticular, se torna realmente uma desgra-lé, erêde-o sinceramenle, não é o pae de 
ça publica?... Ifamilia faltando aqui ou ali, na educa-

Por venlura terá o Snr. Julio Ferrylção de seus filhos, ao dever fundamen
tal da paternidade; o mal, o incompara- 
vel mal, o immenso perigo; no ponto 
de vista em que nos achamos, é um 
ministro abuansdo, contra as jovens ge
rações, do poder de que se vê investi
do, e tentando confiscar em nome de 
uma legalidade oppressiva a oito mi
lhões de famílias, o seu mais inviolá
vel direito. Sim, Snr. Ministro, é con
tra esta ingerencia tào desastrosa co
mo imprudente e injusta que protes
tam hoje, que protestarão para todo o 
sempre e por toda a parte todas as 
consciências e todos os corações dos 
paes que tem guardado juntamente com 
a convicção de seus direitos e da sua 
auctoridade o sentimento do seu dever 
e da sua responsabilidade.

Mas, direis vós, se esta intervenção 
Ó o direito do Estado não tenho cu, por 
ventura, como ministro, o. dever de a

começado a medir a prodigiosa difie- 
rença que deve haver enire elle minis
tro, enganando-se na promoção de uma 
lei do ensino e de educação* e o paõ 
de familia enganando-se na escolha de 
um educador ou de um systema de edu
cação?

E ainda assim, cu tenho supposto no 
homem de Estado e no pae de familia 
uma igual probabilidade de erro; eu te-

como o pae de família, no quo respeita 
â intelligencia, ao coração e á alma de 
seus filhos. Ora por ventura ha alguma 
coisa menos fundada que uma tal sup- 
posição?

Será verdade que o pae, como tal não 
tenha recebido de Deus, para tudo quan
to se refere a este ponto delicado, a 
vista penetrante do amor? será verdade
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revindicar e de a fazer prevalecer mes
mo legislaíivamenle? Sim, se ella é o 
direito do Estado. Mas é aqui que está 
precisamenle a questão. Nós a exami
naremos, sc V. Exceliencia se dignar 
permittil-o, em nossa terceira.

Acceilae de bom grado Snr. Ministro 
etc.

EXAME CRITICO DE IM MAL LIVRO
Ainda que não terminei a refutação 

dos erros quo se encontram no compen
dio de historia, escripto por João Anlo- 
nio de Souza Doria, todavia peço licen
ça aos leitores do Progresso Calholico 
para abrir um parenlhesís aíim de lhes 
fazer conhecer um livro que ha pouco 
viu a luz da publicidade no Porto. Inli- 
tula-se—Breves e familiares inslrucçòes 
sobre o symbolo para servir de conti
nuação ds breves e familiares instruc- 
ções do snr. José Lamber t,... traduzi
do do francez e annoladv pelo padre 
M. J. Valente.

Este livro contém erros bastante gra
ves que procuraremos refutar.

A paginas 235 lê-se:
«Deus, diz a Escriptura, tendo for

mado o homem do barro da terra, ins
pirou no seu rosto um sopro de vida, e 
o homem ficou vivo e animado. (Gen- 
2. v. 7) N isto cònsisle propriamente a 
formação do homem; e eis como Deus 
concluiu sua obra. Mas que é esse so
pro divino, de que Elle o animou? E‘ 
de sua própria substancia, que Elle o 
lira para lh o communicar.»

Refutação — Deve regeilar-sc toda a 
interpretação dos textos bíblicos que es
teja em desharmonia com a doutrinada 
Egreja ou com o ensino unanime dos 
Santos Padres. (*) Ora a interpretação 
que no livro que estamos examinando 
se dà ao versículo 7 do 2.° capitulo do 
Genesis está em desharmonia com os 
ensinos dos Santos Padres e doutrina da 
Egreja: logo deve rejeitar-se.

Da proposição maior tíesle syllogismo 
não duvida calholico algum. Prova*se a 
menor. 

Santo Agostinho ao commeniar o tex
to de que eslamos fallando combale a 
opinião daquelles que creem que a al
ma é alguma cousa da substancia de 
Deus: diz que essa opinião deve repro
var-se por ser contraria á fé catholica: 
porquanto, accrescenla o santo, a natu
reza e substancia de Deus é inteira
mente immu lavei, e a alma pelo con-

(i) Cono. Tr. Decreium de editione et usu 
sacromm librormn: Cono. Vaticanum, Const 
Dei FUius, o. 2.®

COISAS! COISAS!

As quatro noticias religiosas que se 
vão ler, cada qual mais importante, 
são da Índia Catholica de Bombaim, 
um dos periódicos mais sérios e aucto- 
sados que conhecemos:

«Depois de percorrer toda a Europa 
chega á índia a noticia de que o go
verno d’este paiz tem concedido aos 
jesuítas de Bombaim um pedaço de ter
ra para se fabricar uma nova aza do 
Colfegío de S. Francisco Xavier, pro-

mettendo até pagar metade das custas 
do edifício.

E’ perfeitamente exacta esta noticia, 
excepto na parte que diz respeito a 
contribuição de metade das despezas— 
e quanto a esta, se não ha promessa 
formal, ha toda a probabilidade ou 
quasi certeza.

A concessão do terreno de que se 
trata, foi um dos últimos actos da go
vernação de Sir Richard Temple.

Air. Sandford, Comniissario judicial 
da província de Alysore e Coorg, aca
ba de abraçar a fé catholica. E’ digno 
de se notar que dous dos seus prede
cessores 11’esse cargo, Air. Lewin Bow- 
riug e Air. William Kerr, também se 
converteram á nossa santa religião. 
Este ultimo é hoje jesuíta. Air. Sand
ford recebeu o baptismo condicional na 
Basílica de S. Pedro, em Roma, estan
do de caminho para a índia.

Durante os recentes distúrbios na 
Bírmania, assim que sahiu da corte do 
Rei Thebaw o Residente Britânico, os 
missionários anglicanos da Sociedade 
da Propagação do Evangelho'tambem 
se puzeram em segurança fugindo para 
o território inglez; em quanto que os 
missionários Catholicos e freiras ficaram 
nos seus postos. Agora o bonito é que 
querendo aquelles voltar á Alandalay 
el-rei não lb’o permitte, e demais ma
nifesta desejos de offerecer a bella egre
ja protestante ao Bispo Catbolico,

Uma faísca electrica incendiou, no 
dia 12 do mez de junho, um deposito 
de petruleo proximo de Titusvílie, na 
Pensylvania. O fogo durou dois dias, 
sendo augmentado por outra faiaca 
caída no sabbado seguinte. Trezentos e 
víntc mil barris de petroleo foram des
truídos, bem como uma grande parte 
da cidade de Titusvílie. As perdas são 
avaliadas em um milhão e duzentos 
mil dollares.»

E’ mais uma prova de que os ingle- 
zes estão doidos (monomaniacos diria 
certo mouomaniaco do nosso conheci
mento) e de que só os liberaes portu- 
guezes teein juízo!

trario pode aperfeiçoar-se pela virtude 
ou manchar-se com o peccado. Eis suas 
expressões: «Nam cum quidam ex hoc 
verbo (su/Ilavit vel insuíllavit) credide- 
rint aliquid esse animam de ipsa subs- 
lanlia Dei (note-se), id est, ejusdem 
naturac cujus Ílle est, hoc ideo putan- 
tes, quia cum homo sufllat, aliquid de 
seipso ejicit inflatu; hinc potius admo- 
nendi sumus hanc inimicam fidei catho- 
licae reprobare senlentiam. Nos enim 
credimus Dei naturam alque substan- 
liam quae in trinitale credilur a mullis, 
inlelligilur a paucis, omnino esse incom- 
mutabilem. Porro autem anirnae natu- 
ram vel in delerius vel in melius com- 
mutari posse quis ambigil? (Divi Aug. 
op. tom. 3, ed. de Basilea de 1556, p. 
594: Gen. ad lit. lib. vn, c. 2).'

E‘ pois um erro contrario à fé catho- 
lica affirmar que o homem é animado 
de um sopro divino (irado da própria 
substancia de Deus.

A alma do homem foi por Deus crea- 
tia do nada. E' esta a unica solução, 
que deve dar (por ser a unica verda
deira) ao problema da origem da alma 
humana. Toda a outra solução é erró
nea e ímpia. Islo o diz também Santo 
Agostinho quando combale os erros de 
Vicente Viclor. Ouçamol-o:

«Primum (quod emendari cupiam) 
est, quod animam uon ita vis a Deo es
se faclam, ul eam cx nihilo fecerit, sed 
ex semelipso: Ubi non putes esse con- 
sequens, ut naturae sit Dei, quia profe- 
clo quod sit impium et ipsc cognoscis. 
Qua impietale ut careas, ita oporlet ul 
dicas anirnae auctorem Deum, ul ab illo 
facta sit, non de illo. Quod enim de illo 
est sicut unigenitus Filius, ejusdem na-, 
lura? cujus et Ílle est. Ut autem anima 
ejusdem natuiaj non sit cujus est ille, 
fada est quidem ab illo, sed non de 
illo. Aul ergo dic unde, aut falere de 
nihilo. (Divi Aug. oper., tom. 7, ed. 
mencionada, pag. 1176; De anima et 
ejus origine, lib. 3.°, c. 3.°)

(Continua).

Chrispim Caetano Ferreira Tavares.

--------—-

Para que servem os frades.— O Ta- 
géblatt, de Berlim, annunciando a con
ferencia feita pelo padro Francisco, tra- 
pista, no Circulo Calholico dos operá
rios, diz que «os trapistas allemàes, 
expulsos do território prussiano, foram 
chamados pelo governo inglez para a 
Zulandia, para colonisar esta região e 
instruir os povos.»

Alais se confirma o dito!

0 jornal religioso francez Le Pè- 
lerin foi tomado na officina e no correio 
por ter representado o Arcebispo de
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dignamente occupada pelo vosso chorado 
predecessor.

Esta homenagem rendida publica- 
mente ao magistrado que rasgou a sua 
toga na presença da odiosa execução 
dos decretos honra ao mesmo tempo 
aquelle que foi objecto d’clle e o emi
nente magistrado que n'estas circums- 
tancias foi o interprete de todos.»

O Monde também nos contava ha 
dias o seguinte, que ó outra lição ain
da que de outra maneira e dada a ou
tras pessoas:

«Por um dos pontos mais frequenta
dos de Paris atravessava um ecclesias- 
tico: um homem bem vestido approxi- 
ma-se d’elle e elevando a voz para po
der ser ouvido, diz voltado para o sa
cerdote:

E’ preciso varrer toda esta canalha.
N’este instante, um cavalheiro que 

se achava a dois passos de distancia 
ao ouvir o insulto, aproxima-se do in- 
sultante e diz-lhe:

Sois um canalha e desafio-vos a que 
repitaes as palavras que acabais de 
pronunciar.

O. outro repete a injuria, mas ainda 
bem não tinha acabado já lhe estavam 
nas faces duas violentas bofetadas.

A multidão agrupou-se em roda e 
todos elogiaram aquella vigorosa inter
venção e um official com uniforme offe- 
rece ao sacerdote o braço, approxima- 
se de um coche e diz:

Subi senhor Cura, terei summo pra
zer em vos acompanhar a casa.

O ecclesiastico e o oflicial partiam 
cmquanto o insultante que apanhára as 
valentes bofetadas se retirava envergo
nhado.»

Paris fuzilado em 1871. Os exempla
res tomados são em numero de cerca 
de 70:000. Não se póde reproduzir a 
imagem das victimas, mas ó permittido 
publicar o elogio dos assassinos. Assim 
o quer e o entende a igualdade repu
blicana!

Os nossos republiqueiros de cá ap- 
plaudem! Pudera! Liberdade querem-na 
só para elles e para tudo o que for 
mau. Para os outros e para o que lhes 
não agrada, nem por sombra! N‘isto es
tão conformes ató os jovens da Acade
mia. Queriamos que nos dissessem se já 
houve tyranno que não quizesse a li
berdade para si e para os seus,—essa 
liberdade que applaudcm.

A insuspeita Correspondência de Por
tugal publicou não ha muito:

Ha dias apresentou-se na adminis
tração de fazenda, em Sevilha, íim sa
cerdote; e dirigindo-se ao chefe:

—Preciso de fazer entrar nos cofres 
do estado a quantia de 24:706 pesetas 
(uns 4 contos.)

— Mas a que titulo?
—A titulo nenhum. Essa quantia fi

ca pertencendo ao estado.
—Peço-lhe que se explique.
•—Eu lhe digo; sou parocho da fre- 

guezia de..ha dias confessei um pe
nitente que me incumbiu de fazer esta 
restituição.

—São as 24:706 pesetas de que eu 
quero fazer entrega, para dar cumpri
mento a missão de que fui incumbido.

—Quem ó que faz a restituição?
—Não lh’o posso dizer; é segredo de 

confissão.
—Quer então!.. .
—Que receba o dinheiro, passe reci

bo e não queira saber de mais nada.
E no cofre de Sevilha deram entra-

as 24:706 pesetas restituídas.»
Damos um doce á Vanguarda ou a 

qualquer jornal positivista que faça pu
blicar esta noticia positivista nas suas 
columnas.

Ou elles não fossem amigos da ver
dade e da justiça!

Lições magnificas está dando a gran
de maioria dos magistrados francczes 
aos das outras nações. Uma d’ellas re
vela-se nas seguintes palavras que se 
leem n’um jornal de Pariz:

«Sabbado teve logar em audiência 
solemnè, diz a Cvte-d’Or, a installação 
de um joven magistrado nomeado subs
tituto do procurador geral da corte para 
substituir M. Carãs Legoux, que havia 
dado a sua demissão em consequência 
da execução dos decretos.

Depois do juramento do Candidato, 
o presidente disse-lhe com voz commo- 
vída mostrando a cadeira: Senhor tomai 
o vosso logar n’essa cadeira que foi tão

O que fazem missionários catholi- 
cos! Ouçam os maníacos anti-religiosos 
que se dizem patriotas.—Ha poucas se
manas escreveram de Ceylào á índia 
Catholica:

«Esta ilha foi tomada pelos portu- 
guezes em 1505 passando ao hollan- 
dez em 1656.—Este ultimo concebeu 
tal odio ao nome portuguez que deve
ras perseguiu os seus descendentes, an
iquilou quasi tudo que pudesse con
servar o nome portuguez, e finalmente 
prohibiu ató por vários decretos o uso 
domestico da língua dos Gamas e Al- 
buquerques! Mas essa língua prohibida 
ainda subsiste, ao passo que a dos hol- 
landezes morreu sem deixar sequer o 
menor rastro. Isto deve-se agradecer 
principalmente aos missionários.»

Um tal snr. N. Alves Corrêa, pela 
razão muito tola de se dever esperar 
que o tempo faça tudo, não quer mis
sionários catholicos cm nossas colonias; 
quer atheus positivistas e nihilistas! 
Porque não vae com os outros seus col- 
Igeas civilisar os negros?

—O rev. Philippe Nery Thomé Cae
tano do Rozario e Souza tendo offere- 
recido ao ex.”10 e rev.m0 sr. Arcebispo 
Primaz do Oriente um exemplar da sua 
interessante obra: Noticia Histórica e 
Legislação da Instrucção Publica, Pri
maria, Secundaria e Superior na índia 
Portuguesa, recebeu de S. Ex.* Rcv.ma 
a seguinte carta:

«Cintra, 24 de julho 1880.—111.1110 e 
rev.100 sr.—Quando ainda xne achava 
doente do ultimo ataque que soffri nos 
fins de maio e durante o mez de junho, 
tive o gosto de receber a carta de v. 
rov.ma de 25 d’abril, acompanhando o 
seu trabalho sobre a instrucção em 
Goa.A Provinda do Pará transcreve do

Auslralian Fieemason: «Affinnam al
guns periódicos que o imperador do inada que diga respeito a uma terra a 
Brazil é maçon. Nós duvidamos da'que me prendem tão fortes e sagrados 
exactidão d'esta asserção (?); por quan-'laços, mormente quando são trabalhos 
to tendo examinado as paginas do «Bo- de um ecclesiastico que, pelo seu estu- 
letim do Grande Oriente Unido do Bra- do e compostura da vida, sempre me 
zil», não vemos o seu nome nos regis- mereceu particular estima, apezar de 
tros d’esse corpo. Entretanto não ha convalescente para logo li toda a sua 
duvida alguma que D. Pedro li tem obra.
grande sympathia pela nossa institui- «Com esta publicação prestou v. rev.
ção, á vista da posição que assumiu no um serviço ao seu paiz e também á 
conflicto que suscitaram os Prelados Egreja mostrando como desde o princi- 
ultramontanos do império. Além d isso, pio da conquista tomou ella a iniciati- 
os mais proeminentes membros do go- va no desenvolvimento da instrucção 
verno e conselheiros privados do impe
rador, entre os quaes D. Rio Branco, 
são conhecidos como maçons prestimo
sos. O imperador do Brazil é notável 
por sua tolerância (com os mações ou 
com os bispos ultramontanos!!...), e é 
o monarcha catholico mais intelli- 
gente.» (!)

De semilhante elogio libera nos Do
mine!

; «Não me podendo ser indiffereute 

publica e os grandes serviços que a ella 
prestaram as ordens religiosas, sobre 
tudo a benemerita Companhia de Jesus, 
que tanto fez em beneficio dos povos 
da índia.

«Receba v. rev.ma pois com os meus 
agradecimentos a segurança dos senti
mentos de sincera estima com que sou 
—De v. rev.ma etc., etc.

)>g Arcebispo Primaz.»
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Este documento é honroso e merece 
archivar-se por muitas razões.

E' a maior procissão que se faz por 
estas parles, e não me consta que haja 
outra, em toda a diocese do Porto, que 
se lhe possa comparar.conselho <1^ Governo dXd^mbomí« Sancluario da Senhora de Guadalupe 

protestante, entendeu que o melhor! Clfi AgUIlS SllfitilS
modo de domar as tribus selvagens do 
Arakan era promover entre ellas as 
missões catholicas.

Vários escriptores anti-religiosos da 
nossa terra, fazendo um esforço que se 
lhes deve levar em conta, também já 
vão confessando a utilidade das missões 
catholicas ao menos para os selvagens. 
Ora vamos lá! Mas o Theophilo e os 
outros dos cursos zangam-se!

No anno de 1714 aconteceu em Ma- 
thosinhos um grande prodígio que devo 
mencionar. 0 padre 1). Leonardo de S. 
José, conego regranie de Santo Agosti
nho no mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra e natural de Mathosinhos, acha
va-se então em casa de seus paes, es
tando de cama, gravemente enfermo.
* A Senhora de Guadalupe havia saído 
da sua ermida em dírecção a Malhosi-

111
(Conclusão)

E’ indizível a devoção dos povos d’es- 
les sítios à Santíssima Virgem, Nossa Se
nhora de Guadalupe. Em todas as suas 
necessidades recorrem a ella e se va
lem do seu patrocínio, fazendo-lhe vo
tos, celebrando novenas c cantando mis- nhos, fazendo um excessivo calor; e, 
sas.

Muilos portuguezes, residentes no im- de Paço, de repente começou a chover, 
perio do Brazil, a invocam como sua 
medianeira, e de lá mesmo ordenam ja; e elle, vendo da cama a chuva, pe
que se cumpram os seus votos, e ou- diu que o levassem em braços á janel- 
tros, regressando à patria, veem á sua la, para ver e venerar a Senhora que 
ermida agradecer os beneficios recebi-Jse ia retirando. Foi tanta a sua devo- 
dos. |ção e fé, que immediatamenle se achou

Quando a falta de chuva ameaça uma;são e restabelecido.
Este facto conserva-se archivado.

quando do tarde voltava para o logar
A sexta-feira. — N sexta-feira que 

para muitos é considerado dia aziago, 
para os americanos é o feliz, porque 
n’uma sexta-feira, a 3 de agosto de 
1492, fez-se á vela Christovào Colombo, 
do porto de Pallos para descobrir o no
vo inundo; na sexta-feira 12 de outu
bro de 1492 viu terra, depois de 65 
dias de navegação; na sexta-feira 4 de 
janeiro de 1493 partiu para Hespanha 
afim de participar aos reis catholicos a 
gloriosa descoberta, desembarcando na 
sexta-feira 15 do março de 1493. Na 
sexta-feira, 13 de junho dc 1494, des
cobriu o continente americano. Na 
sexta-feira, 5 de março de 1497, Hen
rique vii rei de Inglaterra deu a João 
Cabot a missão que produziu o desco
brimento da America do Norte. Na 
sexta-feira, 7 de setembro de 1555, 
fundou Melondez a cidade de Santo 
Agostinho, a mais antiga dos Estados 
Unidos. Na sexta-feira, 10 de Novem
bro de 1620, o May Flowea desembar
cava os emigrantes no porto Princetown; 
e na sexta-feira, 22 de dezembro de 
1620, chegavam os últimos emigrados 
a Plymouth Dock. Em uma sexta-feiraJcoros e supplicando o seu auxilio. Al- 
22 de fevereiro, nasceu Jorge VVashin-jgumas vezes leem acompanhado a pro- 
gton; em uma outra sexta-feira tomou cissão mais de cem bandeiras, guiões e 
Bunker Hill. Na sexta-feira, 7 de uutu- estandartes, perlo de trinta cruzes de 
bro de 1777, rendeu-se Saratoga, acon- confrarias, e mais de vinte cruzes pa- 
tecimcnto que contribuiu muito para rochíaes representando differentes fre- 
proporcionar aos Estados Unidos o;-----1------------ ----------*----------- : """
apoio da França,

A traição de Arnold descobriu-se na 
sexta-feira 22 de setembro de 1780. 
Yorktown rondeu-se em uma sexta-feira 
dc outubro de 1781. Finalmente n’uma 
sexta-feira de junho de 1766, Ricardo 
Henrique Lee lia no congresso a decla
ração de indopendencia dos Estados 
Unidos.

A casa do enfermo era próxima da egrc-

esterilidade de fruclos, e a estação ari-, 
da em demasia está a ponto de se tor-l 
nar mortifica, os povos pedem a Deus; Não deixarei lambem de referir, para 
chuva, por intercessão de Maria Sanlis-Jgloria da Senhora e incitamento dos 
siraa com a invocação dc Nossa Scnâo-j fieis na sua devoção a Virgem de Gua- 
ra de Guadalupe, levando em procis-it&Uu/^, o milagre visivel que ella ope- 
são-a sua devotíssima imagem até a rou no anno de 1868, e de que eu fui 
egreja de Mathosinhos, que dista do lo-1 testemunha occular.
gar do Paço dez kilometros. ; Apresentou-se um anno de fome, por

Esta devoção é antiquíssima: jà se.que já no anterior de 1867 linha havi- 
pratieou no anno de 1643, ern que hou-do falta çlc chuvas, sendo o inverno 
ve uma grande secca e espantoso ca- inuilo secco. As cataratas do céo não se 
lor, como consta dos livros da confra- abriam, o sol abrazador e um vento 
ria da Senhora; e talvez date da origem continuo, às vezes violento, seccava e 
da ermida.

E’ exlraordinaria n'estas occasides a] desappareciam, e, deixando morrer quei- 
concorrencia dc povo que de iodas asunadas as searas, ameaçavam os homens 

csterilisava tudo. As fontes e os rios

partes formado em grupos de vias-sacras 
cerca o andor da Virgem, rezando em

de fome e de doenças.
No meio d’esta calamidade que lodos , 

palpavam, é voto geral recorrer á Se
nhora do Guadalupe, levando-a em 
procissão á egreja de .Mathosinhos. Foi 
fixado para esta solemnidade o dia 22 
de junho de 1868.

Ainda na vespera eslava o tempo ári
do e o sol ardentíssimo. 0 dia 22 apre
sentou-se já alguma cousa enlurvado. 
Saiu a procissão pela volta das 7 horas 
da manhã, da ermida de Paço, e ao che
gar ao monte das Minas, limites da fre- 

iguezia de S. Mainede de Infesta, (pro- 
Lximo do Padrão da fj>una e da estrada

Um Vimaranense.

guezias de que se compõe a procissão.
No transito ha muitas demonstrações 

de adoração, vários sermões, muitos ar
cos e mastros de flòres: devoções tão 
dignas de louvor como dc contempla
ção. !

Em Mathosinhos leem chegado areu-lximo do Padrão da Leyua e da estrada 
nir-se quatro mil pessoas que não po- do Porlo a Villa do Conde), principia a 
dem conter-se dentro do grande tem- chover em abandancia, na occasião em 
pio, e, para que todos ouçam o sermão, que alli se prégava um sermão, 
se improvisa um púlpito no espaçosoj Todos estavam radiantes de alegria e 
adro da egreja. bemdiziam a portentosa Senhora de

E’ tão grande o fervor e devoção dos Guadalupe, vendo atlendidos os seus 
fieis, que em alguns annos se leem jun-clamores e concebendo bem fundadas 
lado de esmolas para cima de duzentos esperanças da continuação de egual be- 
mil réis, como aconteceu em 1842,1 neficio.
quando, por occasião d'uma espantosa 0 mesmo tem acontecido em outras 
secca, foi a Senhora de Guadalupe con- occasiões, como em 12 de julho de 1858 
duzida a Mathosinhos. 'em que a devolissima imagem da Se-
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nhora saiu em procissão de preces. Ape-I devoção, principalmente quando, emi/v», feilo sómenle para esta ermida, 
nas no dia 4 do referido mez principiou occasiâo de publicas calamidades, é le-|N'elle se refere a origem e historia do 
a novena, como é de costume, logo cho-lvada em procissão a Mathosinhos. A ul--sancluario. Foi impresso no Porto, em 
veu, continuando nos dias seguintes. ’ .......................................
Egual prodígio se experimentou em 14 
de agosto de 1854.

Tambcm mencionarei um caso raro 
que teve logar na ermida. No anno de 
1770, pouco mais ou menos, estando a 
celebrar-se o sacrificio da missa na er
mida que se achava cheia de povo, le
vantou-se uma espantosa trovoada so
bre o logar de Paço, chovendo em tor
rentes. Da atmosphera se precipita uma 
faísca electrica que peneira no templo. 
Todo o povo se alarma, invocando o au
xilio da Virgem Santíssima. Foi ouvida 
a sua supplíca, porque o raio, depois de 
percorrer o interior do sanctuario, des- 
appareceu sem causar o menor damno 
a pessoa alguma.

- - .....—......  ......------ . V...... r._,~ — ------ J —
tima vez que se fez esta solemmssnna 1870, e tem por auctor o mesmo que 
devoção, foi no anno de 1870.

A sua fama voou por Ioda a parle, 
sendo por isso ohjeclo de culto e vene
ração de povos distantes. 0 venerável;ra e para que esle seja prestado com a 
padre Balthasar Guedes, fundador e pri-imaior pureza do coração, o em.m0 snr. 
moiro reitor do collegio dos meninos or-jcardeal bispo actual do Porto, 0. Ame- 
phãos do Porto, e que morreu sanla-;rico Ferreira dos Santos Silva, dignou- 
mente cm 6 de outubro de 1693, foiise, em 7 de setembro de 1874, conce- 
devolissimo da Senhora de G?wd<Uu/)e,lder quarenta dâas de indulgências a to- 
e veio à soa ermida de Paço veneral-ajdos os fiets que, nos dias das duas fes- 
e, além d*isso, escreveu á historia dalividades, concorrerem á ermida de 
sua legenda. iGuadalupe, de Aguas Santas, e ahi ora-

Duas festividades se celebram annual-rem pelas necessidades cspirituaes e 
mente n'esta ermida, em louvor da Se-’temporaes da Santa Madre Egreja, pelo 
nhnra de Guadalupe, circumslancia quejSummo Pontífice e Egreja lusitana, 
raro se dã em outra egreja. A primeira Tudo islo consta d um quadro que es- 
é na dominga in AlbiSj e a segunda na-tá pendente da parede interior do lem- 
primeira dominga de setembro, feilasiplo. 
ambas com egual pompa e grandeza. A1 11 
festividade de setembro é precedida

escreve esles artigos.)

Para conservação do culto da Padroei-

Eu seria extenso, sequizesse enume
rar lodos os prodígios que os fieis con- d’uma novena á Senhora, 
fessam ter obrado a Senhora de Guada- 
lupe, invocada com viva fé e sincera tem a Novena da Senhora de Guadalu-

(Ila para este íim um livro que con-

E tudo, emíhn, para honra e gloria 
de Deus, que seja elernamenle louvado 
em sua Santíssima Mãe, a Senhora de 
Guadaht-pe.
P.e Joào Vieira Neves Castro da Cruz.

>eqã.ti Ataria

A BARCA DO PESCADOR
Ronca medonho o marj as vagas espumosas 
Alçam aqui aos céos a fronte collossal, 
AUi mostram do abysmo as fauces cavernosas 
Onde eccôa sinistra a voz do vendaval.

Nalugubre região das nuvens fugitivas 
Retumba pavoroso o carro do trovão; 
A electrica scintilla, ein espadanas vivas, 
De espaço a espaço aclara e sulca a cerração.

Mas ah! que barea audaz a indómita procella 
Affronta, e vae singrando o furioso mar?
Do relampago o fulgor a amostra airosa e bella, 
Sem por um só momento a rota variar.

Por flammula e pendão, na cúspide do masto, 
O labaro se vê da sacrosanta cruz;
E junto d'olla estende em torno immenso rasto 
Sempre vivo phanal que luz derrama a flux.

Silencio! entre o fragor dos soltos elementos 
Amortecidos sons de voz distante ouvis? 
Dos nautas quaes serão n*est’hora os pensamentos? 
Em meio da tormenta o dialogo que diz?

c—Podes, Piloto, a paragem
Da nossa barca dizer?
E sabes de tal viagem i
O termo qual póde ser? |
C’oa morte nos ameaçam '
As nuvens que no ar perpassam, j

E a voragem sob os pés: 
Acaso tens confiança? 
Acaso esperas bonança? 
Não, tu salvar-nos não crês...

<—Quem vol-o disse?—Assaltada 
Do raio e do furacão, 
Pelos ondas açoitada, 
Não resiste a barca, não! 
O mastro estala e estremece; 
A vaga crece e rocrece; 
Nós... gelamos dc terror!... 
E tu, Ancião, tòo sereno 
Como em dia claro e ameno! 
Que esperas inda, senhor?

«—Que logo ao romper da aurora, 
Tranquillo o mar estará, 
E o céo, tenebroso agora, 
Puro e azul se ostentará...
—Ai! perdido o leme e o norte, 
Virá mais depressa u morte: 
Nosso destino tal é!
—Vão, infundado presagio! 
Porque temeis o naufragio, 
O’ gentes de pouca fé?

«—Por ventura o gran Monarcha 
Do universo, o excelso Deus, 
Promettera a pobre barca 
Sempre guardar-te, dos céos?
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—Oh! sim, sim, filhos amados; 
E eis porque, maravilhados, 
Ale vêdes sereno assim: 
Das tempestades no meio, 
Nunca trepido, ou receio, 
Nem por cila, nem por mim...

«Nunca!... que hei sempre patente 
A minha estrclla polar;
E ao firmamento esplendente 
Não tenho que il-a buscar... 
Tem belleza peregrina, 
Força invencível, divina, 
Inexhausta, intensa luz! 
A* cúspide erguei do mastro 
As vistas, e o fulgido astro 
Vereis de Chrísto na cruz

«Eil-a alli. .. e a mão clemente 
Que a alli collocou sabeis? 
Aquella que, omnipotente, 
Ao mundo deu ser e leis... 
Eil-a alli, sempre, immutavel, 
Tutelar, meiga, adoravcl, 
Para quem seguil-a quer... 
Eil-a alli, doce conforto, 
Seguro penhor do porto, 
Ao pobre Pedro a dizer:

«Voga, Piloto, governa, 
«Sempre, sempre, sem temor! 
«Será tua barca eterna, 
«Que assim o quer o Senhor. .. 
«Se o mar a sacode e agita, 
«Se o tufão a precipita 
«No meio de syrtes mil, 
«Em voragens e baixios, 
«Nunca esmoreçam teus brios: 
«Será vão do inferno o ardil.

«E quando a equipage incauta 
«Sinta imbelle o coração;
«Quando a vejas, santo Nauta, 
«Desconfiar da salvação, 
«E crer, no horror do perigo, 
«Impotente o braço amigo 
«De Deus contra Satanás, 
«Feito procellas e escolhos, 
«Dize-lhe:—A’ cruz alça os olhos: 
«Co’esse signal vencerás!»

Porto—Janeiro do 1881.

A. Moreira Bello.

cognominar de saudosos, e o poético 
Mondego, banhando-a com as suas crys- 
tallinas aguas.

0 viageiro póde, com confiança, ve
rificar o que levamos diclo.

Se for amante da photograhia, da pin
tura, da paizagein, alli encontrará vis- 
Jas magnificas, perspectivas surprehen- 
dentes a reproduzir e assumptos varia
dos para o delineamento de seus qua
dros; se da archilectura e archeologia, 
alli tem os seus monumentos, os seus 
templos da edade media, d'essa epocha 
do heroísmo christão, dos cavalleiros e 
das cruzadas, e n'elles póde estudar os 
progressos das bellas-arles messes sé
culos, hoje denominados obscuros; se 
alfim for amante das sciencias e das bel- 
las lettras, alli tem prelecçòes publicas 
na sua Universidade, bibliolhecas, mu
seus, jardins e campos que lhe inspirem 
lambem sua musa.

Se não é indilferente ou insensível o 
viageiro na contemplação daz bellezas 
da natureza siga-nos com confiança; al
gumas horas- alegres, precursoras de 
saudade infinda, passarão velozes e 
desapercebidas; siga-nos desde o Chou
pal á Porlella; e, embora medeie entre 
um e outro ponto um espaço de perlo 
de seis kilometros, não julgue vêr ante 
si—o impossível;—um carro, uma ame
ricana ou traquitana emílm, cortará si- 
milhaute difficuldade e poupar-nos-ha 
excessos c fadigas.

Depois de termos descançado um pou
co xfalgum banco de cortiça collocado 
á sombra dos loureiros e tenras mimo

BM COIMBRA!

Terra de encantos e poesia—eis o epi- 
theto com que, em todos os tempos, os 
grandes génios têm exalçado a rainha 
do Mondego, muitos dos quaes desabro
charam e frucliíicaram com a seiva da 
sua arvore da sciencia, que a encima; 
e em seus escriptos revelam sempre as 
suaves recordações e saudades daquella, 
onde passaram a quadra mais risonha e 
esperançosa da vida.

Delia tém saído os illuslres e glorio
sos campeões, que tem levado o facho 
esplendoroso da civilisação a lodos os 
recessos do paiz, e ainda além das suas 
fronteiras; mathemalicos profundos, mé
dicos dislinctos, jurisconsultos versados 
e theologos abalisados, eis os seus filhos 
adoptivos!

Ao seu nome acham-se vinculadas 
tradições e factos históricos os mais glo
riosos e immorredouros; cada uma das 
pedras dos seus vetustos monumentos 
recorda uma geração que passou, e a na
tureza prodigalisou-lhe, como que cm 
synlhese, todas as bellezas, que possue 
disseminadas no seu vasto âmbito.

Collocada n'uma elevada montanha, 
e ainda esliraudo-se para o poente pela 
margem esquerda do Mondego, apre
senta um panorama surprehendenle, 
arrebatador!

Circumdam-na outras montanhas não 
menos elevadas; ao longe divisam-se 
pittorescos arrabaldes; e, como servindo 
de fundo a este quadro, os notáveis 
campos, que o nosso epico não duvidou 

sas, ouvindo o suave murmurio das 
aguas do Mondego, que, por diversos 
canaes, se ramificam na malta, denomi
nada do Choupal, onde ha poucos an- 
nos existia um paul, seguindo para o 
nascente, passamos por debaixo da pon
te do caminho de ferro, que liga a ci
dade á capital.—Continuando em frente, 
parallelamenle ao rio, deixamos á nossa 
esquerda a cidade baixa, e chegamos 
ao largo da Portagem, o qual dá acces- 
so para a ponte de ferro, que liga a 
mesma cidade com o bairro dê Santa 
Clara, onde se conservam os restos ve
neráveis da rainha Santa Izabel.

Seguindo em frente eis-nos na estra
da da fieira, o passeio predilecto do high- 
life conimbricense em tardes d’eslio. E’ 
por esta estrada que se facilita todo o 
commcrcio com a província da fieira, 
pelo que. é importante o seu movimen
to; em breve, porém, diminuirá, logo 
que seja aberto á circulação o caminho 
de ferro que está sendo construído.

D um e outro lado elevam-se varia
das arvores, que projectam perspecliva 
e sombra agradaveis; bancos dispostos 
de espaço a espaço convidam os pas- 
seantes a descançar e a gozar da fresca 
brisa da tarde.

Mas sigamos, e em breve chegaremos 
ao sitio denominado a Porlella, E* um 
dos mais notáveis arrabaldes; collocado 
proximo ao rio e cercado de ferieis 
quintas, entre as quaes se torna notá
vel a do illuslre fidalgo D. Luiz Lorena, 
e assas pittoresco.

Para além da Porlella conlinúa a es-
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trada a atravessar campos magníficos, própria vida convertia-se-lhe em um pe-i O imperador rejubilou-se ao farejar 
regados pelo fresco Ceira, mas 6 tempo sadêlo continuo; porque não podia per-,uma preza de tanto alcance; mas quiz 
de retrocedermos; c, depois de contem- ceber, por mais que excogitasse, nem proceder cautelosamente. Rara c.-rtifi- 
piarmos, por algum tempo a vistosa porque vivia, nem para que, e no seucar-se do que não o haviam enganado, 
ponte da Povtella, tomemos um novo elevado talento, conhecia que é poucoimandou um dia, chamar Sabino. Este
meio de locomoção.

Entremos pois para um pequeno bar
co, que, similhando as tão faltadas gôn
dolas venezianas, nos conduz ã cidadé, 
sem, comtudo, deixarmos de gozar no
vas vistas, novas perspectivas, durante 
a viagem!

Esta será curta, porque o Mondego, 
com a velocidade da sua corrente, se 
imeumbe de nos servir de motor.

Navegando entre duas alas de eleva
dos choupos e viçosos salgueiros de es
paço a espaço vemos verdadeiras ilho- 
tas d'areia no rio, c olhando para as 
suas margens, divisamos por entre a 
ramada, valles e campinas, onde se 
apascentam alguns rebanhos, pomares, 
jardins, etc. e ao longe algumas casi
nhas branqueadas com suas chaminés 
fumeganles e ponteagudas.

Um pouco mais abaixo, onde já a ba- 
cia hydrographica do rio é maior, avis
tamos a Lapa dos Esteios, tão cheia de 
lapides conimemorativas e poéticas, e a 
quinta das Lagrimas com os seus ce
dros seculares e a sua fonle dos Amo
res, testemunha das alegrias c tristezas 
de Castro e Pedro.

Mas o sol occulla já os seus bruxu- 
leantes raios,—é forçoso regressar á ci
dade e abandonar logares lâo encanta
dores !

Aproemos ao caes—e demos por fin
da a nossa viagem!

cio do Cesar.
Este palacio, chamado a Casa d’Ou- 

ro, tomava toda a área comprebendida 
desde as eminências do Palatino até ás 
alturas do Esquilino e dos escombros 
do templo de Venus até ás faldas do 
monte Celio, numa circumferencia de 
mais de cinco kilometros!

(Continua)
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CAPITULO III

Um RMNAMNinato de Vero

digna do apreço uma causa, de que se.apresentou-se iminediatamente no pala- 
não comprehende nem o principio, < " • ~ 
nem o fim de sua existência. Se não 
fosse o amor que consagrava ao filho, 
teria já abandonado Roma para ir es- < 
pairecer por esse mundo a mysteriosa ;
melancolia, que lhe fazia menosprezar 
tudo quanto o rodeava, inspirando-lhe 
odio profundo a toda a classe de mal
dades e injustiças e amor cada vez 
mais arraigado a tudo quanto tivesse o 
cunho da verdade e do bem.

Sabino só experimentava e sentia al
gum allivio junto do filho, que crescia 
em candura c fortaleza, resultado da 
esmerada educação que seu pae lhe 
dava.

A’s vezes, porém, o prazer quo sen
tia ao ouvir-lhe expressar suas primei
ras ideas, e render sua alma aos influ
xos e inspirações da virtude, esvaecia- 
se-lhe deprensa; e Sabino estremecia co-j‘ subscripções.’ MllilO èra
mo se receiasse sobrevir ao filho algu-i& , > •
ma desgraça. E então punha-se a me-|Para agradecer SC lodos Inesscin pa- 
ditar na visão que referimos. irdv.ll.nc

Andava ordinariamente só, passeian- 
do pelo campo, e algumas vezes medi
tabundo interrogava se: Júpiter será 
Deus? Ou deverei acreditar com prefe
rencia na Divindade de Jesus, a quem 
os nazarenos adoram como unico Deus, 
feito homem, o Creador do céo e da 
terra?

E então costumava assistir aos inter
rogatórios dos christàos accusados, e 
quem quer podia perceber o interesse 
que lhe inspiravam suas respostas tão 
simples como energicas. Quando al
gum era condemnado á morte, não dei 
xava nunca de ir assistir á execução e 
sempre ficava impressionado e enterne
cido á vista da fé, intrepidez e heróis-’

go para nos evitar trabalhos.

ferrão

Occupainos hoje esta secção coin o se
guinte magnifico artigo que, ácerca do 
livro A Roma, ultimamente editado pe
la livraria do editor do Progresso Catho- 
lico, deu á estampa o nosso excedente 
collega da Madeira, a Verdade, e que 
só hoje nos é dado transcrever:

A ROMA!

__  .. ___ _____, ____(____ _ ____ Mais um livro precioso nos ó offere- 
mo dos justiçados. Não podia resistir á| eido pela benemerita casa editora Tei-

A contar d’este dia, Flavio Sabino 
ficou constantemente dominado por uma 
inquietação e turbação, que não podia 
comprehcnder, mas que tomava cada 
dia maiores proporções. A convivência 
com seus amigos, d’antes tão alegre, já 
se lhe ia tornando enfadonha: as gran

evidencia com que se lho apresentava'xeira do Freitas, de Guimarães. Nos 
no espirito a idea de que os christãos,;tempos que vão correndo é um serviço 
mesmo ao morrer, davam provas de for-.assignalado lançar na sociedade um dc- 
taleza sobrehumana. [sinfectante e um balsamo que ao mes-

De dia para dia se iam dissipando:mo tempo purifique as almas da peste 
seus preconceitos contra o Christianis-ique as corrompe e lhes dê força esau- 
mo: o que ao principio lhe parecia sójde para não contrahirem de novo a 
digno de estudo, mais tarde excitou suagangrena.
admiração e depois até lhe conquistou Isso fará a leitura do livro a que 
sympathias; elle mesmo se admirava aolnos estamos referindo devido á bem 
pensar que insensivelmente e sem uté^aparada penna do Snr. Padre Martins 
o querer se tornara mais christão. jCapella, intitulado A Roma!—E’ o es-

Por diversas occasiões lhe aconteceujboço de uma peregrinação feita ao cen- 
não poder conter-se chegando a protes~tro da catholicidade por occasião do 
tar em alta voz, contra os odiosos ejjubileu pontifical do inolvidável e para 
barbaros procedimentos, que se empre-ísempre saudoso Pio ix. Já n’este pro- 
gavam contra as victimas, e até a de- posito se escreveram dois livros de 
Ifendel-as, publicamente. Ora isto come- muito mérito: um do Snr. Padre Con- 
I__  . V. l____ ™__  _xx _X_ ___ • * ATr •_ _ _..x__ C!_____ D des festas de Roma, longe de alegral-o,içou a divulgar-se em Roma, attenta ajceição Vieira e outro do Snr. Prior da 

entristeciam-no mais; o luxo em que an-importância da pessoa, e chegou alfimJChamusca, Prado de Lacerda. Mas 
tcriormente vivia, era-lhe detestável; aiaos ouvidos de Nero. (nem o assumpto se devia considerares-
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gotado, nem o escriptor ó d’aquelles<xutos então ó porque não tendes cora-,çiavel do presente século—0 progres- 
que sossobram ou descoroçoam facilmon-|Çào, ou está elle tão endurecido que selso material. Attentae nas reflexões tão 
te ante um caminho longo, diflicil e já t afigura já morto. — E senão ouvi: «Por sensatas como christã*.
muito andado. uma porta lateral ao fundo apparcccmj

Bem longe de recuar ante essas dif-'os primeiros archeiros da guarda pala-' «Triste condição do operário, ad- 
ficuldades parece que se lhe levanta ojtina em ceremonia, vem após alguns scripto a estes centros monstros da in- 

tidalgos camaristas, os prelados domes- idustria! Para manter a vida do corpo, 
ticos trajando sotainas rôxas, oito car-;tao arriscada ainda assim, tem de re- 
doaes purpurados, e por fim conduzido-nunciar á vida da alma, mutilando-se 
na sedia gestatoria 0 Santo Pontificepor tal guiza na parto mais nobre do 
de simples batina branca, faxa braiica, seu ser. Santas alegrias da religião © 
brancos os cabellos e 0 solideo branco, da família não as provará senão de

animo para proseguir. Eil-o pois a ca-; 
minlx), lesto 0 prompto com 0 sorriso 
na face e 0 enthusiasmo na alma, mais 
alegre, mais seguro, mais animado do 
que no dia da sua missa nova.

Quereis desenganar-vos? Lede o pri
meiro capitulo e vos prometto que to
mareis logo tal interesse que só larga
reis 0 livro ao concluir as ultimas pa
ginas. E’ um d’estes escriptos que se 
leva de um folego. O estyío é terso e|

da familia não as provará senão de 
maravilha; 0 em cima ainda os aposto- 
los do socialismo lhe hão de escaldar«Traz 0 sorriso nos lábios e a bon

dade do coração a transluzir-lhe no as entranhas com a sede insensata e 
rosto aberto e sereno. i . .

___ ___ o_. _ «Acolhe-o um murmurio indescripti- e aos homens! Que immensa desgraça 
puro, o modo de dizer suave, claro, ejvel de immensa sympathia, do venera- e tremenda responsabilidade!» 
n •« AI ’__ * ‘J . t S 1» <1 I • 1

insaciável das riquezas, e o odio a Deus

facil. A descripçào rapida, mas trans-íçào, d amor filial.
parente, exacta, perfeita como se tive- «Não se resiste: a onda de aftectos

ças. Assim lamentam o abandono de 
infelizes creaturas, das necessidades da 
alma, ás quaes ninguém attende.

Vede se algum philosopho, por muito 
humanitário que se tinja, sente compai
xão em presença destas desgraças, tão 
frequentes ifesta epocha. Nada d'isso; 
o que elles procuram é explorar as for
ças do homem, augmentar o producto 
do trabalho, accumular riquezas e sof- 
fra quem soffrcr.

?\(|ui tendes pois como as idêas, os 
sentimentos nobres, as apreciações exa- 
cta.i formam a trama do livro, a que 
nos estamos referindo. Abri-o e lêde-o 
para sentir momentos de doce c santo 
prazer, para vos fortalecerdes com as 
lições da verdade; para se vos accen- 
der n‘alma 0 amor pela egreja, pelo 
seu chefe, pelas instituições christis.

Tereis lucrado muito e abençoado 
depois a obra, 0 auctor e 0 tempo bem 
empregado.

_____ r _____ t   ___  __ _____  _____ _____ Assim se condoem dos pobres ope
ramos a paisagem, 0 edifício, 0 objecto que referve no peito de cada um ha,rarios, convertidos em machinas de 
diante dos olhos.___________________ ,de vir fóra em applausos—Viva Suai trabalho ímprobo, os homens de cren-

Desejaes conhecer os peregrinos?'Santidade, o Santíssimo Padre, 0 Pa- A...... 1....n J-
Lcde 0 capitulo 2.° e ficareis encanta-;pa Pio ix! foi um só grito unisono, rijo, 
dos com 0 esboço fiel de alguns dos ty-ifremente como 0 estourar de vaga na 
pos que alli se reuniram. praia—Viva 0 nosso amantíssimo Pa*

E os gritos furiosos do uma cortai pa! Viva o Pontífice da Immacnlada! 
imprensa, que se inspira nos odios ran- Viva Pio ix Pontífice e Rei! e os len- 
corosos da incredulidade como são re- ços agitavam-se com delirio, e as la- 
cebidos galhofeiramente pelo author! grimas corriam a flux, e a animação 
Alli ao entrar no Porto c ao através- recrescia animada, louca! era a erupção 
sar a Praça Nova, onde não podiam fi- de um vulcão d’affectuoso amor, como 
car silenciosos os frequentadores. As- nunca presenciei, nem hei de presen- 
sim á maneira de outras praças, onde ciar om vida minha................................
se congregam os ociosos e pedantes pa-|...................................................................
ra mofarem de tudo c de todos sem me-1 «Das nossas lagrimas poderam rir 
direm sua própria nullidade. Ora como: os gazeteiros e achar ditos engraçados 
não seriam recebidos no Porto, o ba-j sobre o thema da peregrinação portu- 
luarte da liberdade, os peregrinos aiguuza; mas 0 que lhes eu garanto, ó 
Roma! Admira até que não gritassem que nunca elles as choraram tão doces, 
ás armas para salvaguardar as liberda-|em sua vida, por não provarem nunca 
des cm perigo!... Lá valentes até alli!'do goso divino d’amar, como nós aina-

E assim nos guia sempre de boa e mos.» 
aprasivel camaradagem até Roma, onde 
nos offerece o que de mais notável ha 
nas ruinas do paganismo e nas grande
zas catholicas.

Alas queremos que nesta leitura pro
veis também o dulcíssimo e puro pra
zer das lagrimas.—Oh! se 6 tão doce o 
chorar! como se nos desopprime 0 peito, 
como se dilata 0 coração, como se dul- 
cificam as magoas, como se transformam 
os pensamentos mais lugubres em sua
ves harmonias, em temperadas clarida
des. Não assististes á audiência dada 
pelo Santo Padre aos peregrinos por- 
tuguezes? Entrae agora, posto que pa
reça já um pouco tarde, entrae com 0 
auctor (e 0 fareis mais facilmente do

E' certo. Onde se poderão experi
mentar doces sensações como nos actos 
dirigidos e inspirados pelo sentimento 
religioso? Vêdel-o se os políticos nas 
suas assemblêas, os industriaes em suas 
officinas, os agricultores em suas labu
tações, ainda que bafejadas pelos ares 
da prosperidade alguma vez sentiram 0 
enthusiasmo e as com moções do chris- 
tão no templo em dia de solemnidadc, 
no confissionario, na meza santa ou 
diante da cadeira da verdade!

Não, não ó possível. Bem se vc e 
bem se sente como n’estas phases da 
vida religiosa ha um poder sobrenatu
ral, actuando nas almas e levantan-
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que elle que se viu um pouco atrapa- do-as a uma altura a que não podem 
lhado para 0 conseguir); olhac para olchegar járnais os prazeres ineramente 
vulto incomparavelmente sympathico do terrenos.
amabilíssimo Pontífice; vêde-lhe o gesto E por que falíamos d’estas fugazes 
nobre n gracioso; escutae-lhe a pnlavrale illusorias venturas da terra, apreciac 
harmoniosa e persuasiva; fitae-lhe o-ainda como vos falia 0 auctor d’estes: 
olhar limpido e attrahento, o sorriso grandes centros de actividade indus-l 
encantador; recebei lhe depois a bênção trial, nos quaes são sacrificados milha-1 
sancta e se ficardes com os olhos en-!res de infelizes ao deus cruel e insa-í
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